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			A velha propriedade dos Jacobs estava em bastante mau estado, porque o último proprietário fora muito descuidado. No escritório havia uma goteira e ficava mesmo por cima do computador.

			Garon Grier observou-a com exasperação da porta. Tinha um fato cinzento elegante, porque acabara de chegar a Jacobsville vindo de Washington D.C., onde fizera um curso de investigação de homicídios no Quântico. Era a sua nova especialidade dentro do FBI. Trabalhava no escritório de Santo António, mas recentemente deixara o apartamento em que vivia e mudara-se para aquele enorme rancho de Jacobsville. 

			O seu irmão Cash era o chefe de polícia da população. Tinham estado distanciados durante algum tempo, porque Cash repudiara a sua família quando o seu pai voltara a casar-se dias depois de a sua mãe morrer de um cancro, mas a situação resolvera-se. Cash estava felizmente casado com Tippy Moore, uma modelo e actriz tornada famosa, conhecida como o «pirilampo da Geórgia», e tinham acabado de ter uma filha.

			Para Cash, a pequena era como as jóias da coroa, mas Garon achava que se parecia mais com uma pequena ameixa avermelhada que não parava de mexer os punhos. Embora a verdade fosse que, com o passar dos dias, se tornava mais bonita. Adorava crianças, apesar de não parecer. Tinha um carácter directo e brusco, mal sorria e costumava mostrar-se reservado e seco com as mulheres... sobretudo com elas. Ficara com o coração partido quando o amor da sua vida morrera de cancro e resignara-se a permanecer sozinho para sempre. Era o melhor, porque não tinha nada para oferecer a uma mulher. Tinha trinta e seis anos e vivia para o seu trabalho. Embora a verdade fosse que gostaria de ter filhos... Sim, teria sido bom ter um pirralho, mas não estava disposto a arriscar o coração.

			A menina Jane Turner, a governanta que contratara, entrou no escritório atrás dele e observou-o com resignação.

			– Só podem vir arranjar a goteira na semana que vem, senhor Garon – disse, com um sotaque texano marcado. – Será melhor pormos um balde por enquanto, se não quiser subir ao telhado com um martelo e pregos.

			– Não tenho por costume subir aos telhados – respondeu, sem inflexão alguma na voz.

			Ela percorreu o seu fato cinzento elegante com o olhar e murmurou:

			– Não é de estranhar – sem dizer mais nada, virou-se para se ir embora.

			Garon olhou para ela com surpresa. Aquela mulher parecia pensar que estava sempre de fato, mas fora criado num rancho do oeste do Texas. Conseguia montar qualquer animal com quatro patas e, na sua adolescência, ganhara vários rodeos. Ainda que, naquele momento, soubesse mais de armas e de investigações do que de rodeos, era mais do que capaz de gerir um rancho. Na verdade, começara a criar gado, da raça Black Angus, e tencionava ser um duro adversário para os seus irmãos e para o seu pai nas feiras de gado. Planeara criar garanhões capazes de ganhar qualquer competição, porém, para isso tinha de conseguir fazer com que os cowboys acedessem a trabalhar para um recém-chegado. As populações pequenas pareciam proteger-se contra os forasteiros e a maioria dos menos de dois mil habitantes de Jacobsville parecia observá-lo com desconfiança através das janelas quando ia à vila. Por enquanto, estavam a observá-lo, a medi-lo e a manter a distância. Os habitantes de Jacobsville faziam parte de uma família enorme de quase duas mil pessoas e eram muito cuidadosos na altura de admitir novos membros.

			Deu uma olhadela ao relógio. Ia chegar atrasado à reunião a que tinha de ir no escritório do FBI em Santo António, mas o seu voo da noite anterior sofrera um atraso em Washington por razões de segurança e só chegara a Santo António de manhã. De lá, fora de carro até Jacobsville e mal dormira. 

			Saiu para o amplo alpendre dianteiro, onde havia uma cadeira de baloiço branca e vários móveis novos de vime com almofadas, também brancos. Estavam no fim de Fevereiro e a governanta dissera-lhe que tinha de haver um lugar adequado onde as visitas pudessem sentar-se e passar o tempo. Quando lhe respondera que não esperava ter nenhuma visita, ela limitara-se a suspirar e encomendara os móveis de qualquer forma. Aparentemente, era uma autoridade na zona e, sem dúvida, ia tentar impor-lhe os seus critérios. Quando lhe deixara claro o que aconteceria se se atrevesse a mexericar sobre a sua vida pessoal, ela limitara-se a olhar para ele com um sorriso que já começara a incomodá-lo. Se conseguisse encontrar outra empregada que fosse tão boa cozinheira...

			Levantou o olhar ao ouvir o motor de um carro e viu um velho carro preto de marca desconhecida a avançar com muita dificuldade e a deitar fumo. Era o veículo da sua vizinha, cuja casa às riscas brancas e verdes mal se via através das árvores que separavam ambas as propriedades. Chamava-se Grace Carver e cuidava da sua avó, que estava doente do coração. Era uma mulher bastante anódina, tinha o cabelo loiro preso numa trança, vestia quase sempre calças de ganga e camisola e costumava mostrar-se muito tímida quando se encontravam. Na verdade, parecia ter medo dele. Talvez a sua reputação tivesse chegado aos ouvidos das pessoas da zona.

			Tinham-se conhecido quando o velho pastor alemão de Grace fugira e entrara nas suas terras. Ela fora buscá-lo e desculpara-se várias vezes. Tinha os olhos cinzentos, o rosto oval e os seus únicos traços destacáveis eram a sua boca e a sua tez perfeita. Limitara-se a aparecer e a pedir desculpas sem se aproximar o suficiente para lhe apertar a mão e desaparecera quase imediatamente, levando o seu cão quase de rastos. Não voltara a vê-lo, mas há mais ou menos uma semana, a menina Jane dissera-lhe que o animal morrera e que, de qualquer forma, a avó de Grace, a senhora Collier, não gostava de cães. 

			Quando ele comentara que a menina Carver parecia bastante nervosa ao falar com ele, a governanta respondera cripticamente que Grace era «peculiar» com os homens e que não saía muito, mas não entrara em detalhes e ele não lhe perguntara mais nada, já que não estava interessado. De vez em quando, desfrutava de uma noite com uma mulher atraente, preferivelmente alguém moderno e culto, mas as mulheres como a menina Carver nunca lhe tinham interessado.

			Depois de dar uma olhadela ao seu relógio, fechou a porta principal e dirigiu-se para o carro oficial a que tinha direito por trabalhar no FBI. Tinha lá todo o equipamento e os acessórios de trabalho, apesar de, na garagem, ter um Jaguar preto novo e um imponente Ford Expedition, porque era o carro com que ia trabalhar. Embora demorasse cerca de vinte minutos a chegar a Santo António, cansara-se de viver num apartamento. Apesar de ser uma mulher áspera, a menina Turner era muito boa cozinheira e ocupava-se da casa sem o martirizar com um falatório incessante, portanto considerava-se sortudo.

			Pôs-se a caminho e olhou com curiosidade para o carro de Grace. Certamente, nem sequer percebera que aquele velho carro tinha algum problema mecânico. De vez em quando, via-a a cuidar das suas roseiras. Isso era uma coisa que tinham em comum, porque ele adorava rosas e plantara diferentes variedades durante o seu curto casamento. No rancho, tinha espaço de sobra para desfrutar daquele passatempo, mas quase nenhuma roseira floresceria em Fevereiro.

			 

			 

			O escritório estava cheio de actividade e encontrou um inspector de homicídios de Santo António à espera no seu escritório.

			– Nem sequer tive tempo de apresentar o meu relatório ao agente especial que chefia a operação, o que raios quer? – perguntou em voz baixa à secretária que partilhava com outro agente. 

			O inspector de homicídios estava de pé junto da janela, com as mãos nos bolsos. Era um tipo alto, o seu cabelo preto estava preso numa trança ainda mais comprida do que a do seu irmão Cash e, a julgar pelo seu aspecto, devia ser uma espécie de rebelde.

			– Algo relacionado com um caso em que está a trabalhar, tem a ver com o sequestro de uma menina – respondeu ela.

			– Eu não me ocupo de sequestros, a menos que acabem em assassinato.

			– Trabalho aqui, sei o que fazes.

			– Não sejas espertinha.

			– Não sejas antipático. Ganharia vinte dólares por hora se fosse canalizadora.

			– Joceline, nem sequer sabes arranjar uma torneira – respondeu ele, com paciência. – Não te lembras do que se passou quando tentaste arranjar o lavatório da casa de banho das senhoras?

			Ela afastou uma madeixa de cabelo escuro da cara e comentou com altivez:

			– Tinham de limpar o chão de qualquer forma. Se queres saber o que o inspector Márquez quer, porque não lhe perguntas?

			– Está bem. O que me dizes de uma chávena de café? – perguntou-lhe, com irritação.

			– Já bebi uma, obrigada – respondeu ela, com um sorriso.

			– Não suporto as mulheres independentes

			– Não podes fazer um cafezinho para ti?

			– Falaremos quando vieres pedir-me um aumento de salário.

			– Falaremos quando precisares que passe algum relatório a limpo.

			Garon entrou no seu escritório sem parar de resmungar palavrões em voz baixa, embora Joceline não aparentasse ouvi-lo.

			O inspector virou-se ao ouvi-lo entrar. Tinha os olhos pretos, um tom de pele oliváceo e parecia preocupado.

			– Olá, sou Márquez! – cumprimentou, enquanto apertavam a mão. – Suponho que tu és o agente especial Grier, não é?

			– Se não fosse, não teria de me ocupar de toda a papelada que está em cima desta secretária – respondeu Garon, com secura. – Senta-te, queres um café? Embora tenhamos de ir buscá-lo. Claro... Porque a minha secretária é uma mulher independente! – acrescentou em voz alta, quando Joceline passou junto da porta.

			– O computador está prestes a apagar a carta de seis páginas que escreveste ao promotor geral sobre a tua proposta para uma nova legislação – respondeu ela. – É uma pena, não sei se tenho alguma cópia de segurança...

			– Se alguma vez te casares, levar-te-ei ao altar com o maior prazer!

			 

			– Se alguma vez te casares, serei eu que te entregarei.

			Garon sentou-se atrás da sua secretária e comentou:

			– Deve ser irmã da minha governanta. Embora tenha sido eu a contratá-las, não param de me dar ordens.

			Márquez esboçou um sorriso e disse:

			– Sei que chefias uma equipa que se ocupa de crimes violentos contra crianças.

			Garon ficou imediatamente sério e recostou-se na sua cadeira.

			– Tecnicamente, chefio uma equipa que se ocupa de crimes violentos, até mesmo de assassinatos em série. Mas nunca me ocupei de um assassinato de um menor.

			– Então, quem se ocupa desses casos?

			– O agente especial Trent Jones era o nosso especialista nesse assunto, mas acabaram de o transferir para o Quântico para se ocupar de um caso importante e ainda não tivemos tempo de o substituir – Garon franziu o sobrolho e acrescentou: – Mas Joceline disse-me que vieste por causa de um desaparecimento.

			– Começou por ser um desaparecimento, mas tornou-se um homicídio. Era uma menina de dez anos. Investigámos todo o seu ambiente, incluindo os seus pais, mas como não encontrámos nenhum possível suspeito, achávamos que podia ser um desconhecido.

			Tratava-se de um assunto muito sério e, infelizmente, não era uma coisa fora do comum. Houvera vários casos por todo o país de crianças assassinadas por delinquentes que já tinham sido condenados por crimes sexuais.

			– Têm alguma pista?

			– Não, encontrámos o corpo ontem. Vim porque encontrei um caso parecido e acho que pode tratar-se de um crime em série.

			– Quando a raptaram?

			– Há três dias.

			– Alguma pista?

			– Não. Os criminologistas inspeccionaram o quarto da menina exaustivamente, mas não encontraram nada.

			– Raptou-a do seu próprio quarto? – perguntou-lhe Garon, surpreendido.

			– A meio da noite e ninguém ouviu nada.

			– Pegadas ou vestígios de pneus...?

			– Nada. Ou é um tipo com muita sorte ou...

			– Ou não é a primeira vez que faz algo do género – concluiu Garon.

			Márquez respirou fundo.

			– Exactamente, mas o meu tenente não acha que se trate disso. Segundo ele, um pedófilo levou-a e assassinou-a, mas eu recordei-lhe que é a segunda vez em dois anos que temos um caso em que raptam a vítima do seu próprio quarto. O último foi em Palo Verde e assassinaram a menina de forma parecida. Encontrei a informação no VICAP, o nosso programa de apreensão de criminosos perigosos, mas o tenente disse-me que estava a perder tempo.

			– Verificaste se havia dados de outros homicídios infantis?

			– Sim e encontrei dois em Oklahoma há oito anos. Aconteceram com um ano de diferença e raptaram as meninas das suas casas em plena luz do dia. Quando mostrei a informação ao tenente, disse-me que era pura coincidência e que a única semelhança era que as meninas tinham sido estranguladas e apunhaladas.

			– Quantos anos tinham as vítimas?

			Márquez tirou um Blackberry do bolso.

			– Entre dez e doze anos. Violaram-nas, estrangularam-nas e apunhalaram-nas.

			– Meu Deus... Que tipo de animal seria capaz de fazer algo do género a uma criança?

			– Um verdadeiro selvagem! Achava que nos casos do VICAP que condizem com este homicídio apareceria mais alguma coisa, mas não tive sorte.

			Quando Márquez tirou um saco para provas do bolso e lho deu, Garon abriu-o e olhou para o que havia lá dentro.

			– Uma fita vermelha de seda?

			– É a arma do crime. Os primeiros agentes que chegaram ao lugar pertenciam à polícia de Santo António e encontraram-na à volta do pescoço da menina. O corpo apareceu ontem, atrás de uma pequena igreja que há a norte e trouxemo-lo para aqui para o exame forense. Não informámos a imprensa sobre a fita.

			Todos os inspectores de homicídios tentavam manter uma ou duas provas em segredo, para poderem tirar informação a suspeitos que podiam estar a mentir sobre o seu envolvimento num crime. Aparecia sempre algum maluco que se confessava culpado por razões que só um psiquiatra conseguia explicar.

			Garon tocou na fita e comentou:

			– Talvez o tipo tenha algum tipo de fetiche.

			Fora a seminários da Unidade de Ciências do Comportamento do FBI e vira como os criminologistas trabalhavam. O modus operandi era o método que se usava para perpetrar o crime e a assinatura era um detalhe que relacionava as vítimas de um assassino em série, algo que tinha importância para o criminoso em questão e que não mudava. Alguns deixavam as suas vítimas em alguma pose obscena, outros marcavam-nas de algum modo, mas muitos deles deixavam qualquer coisa que os identificava.

			– Verificaste na base de dados se encontraram fitas parecidas noutros casos?

			– Foi a primeira coisa que fiz, mas nada. Se encontraram alguma, talvez a tenham ignorado ou não a tenham incluído no arquivo. Tentei entrar em contacto com a polícia de Palo Verde, que foi onde teve lugar o último homicídio, mas é uma jurisdição muito pequena e não atendem as minhas chamadas telefónicas nem respondem às mensagens de correio electrónico.

			– Boa ideia! O que queres de nós?

			– Um perfil seria bom para começar. O meu tenente não vai achar graça nenhuma, mas falarei com o capitão para o convencer a pedir-vos ajuda de maneira formal. Foi ele que sugeriu que tratasse do perfil.

			– Avisarei um dos assistentes do agente especial que chefia as operações, para que esteja a par da situação.

			– Um dos assistentes?

			– O nosso chefe está em Washington, a tentar conseguir os fundos para um novo projecto que queremos começar. Trata-se de uma colaboração com os liceus da zona, para falar com os jovens sobre os efeitos nocivos das drogas.

			– Vão ter de pedir dinheiro a alguém que tenha mais do que o governo – comentou Márquez, com secura. – A nível local, o nosso orçamento é mínimo. Tive de pagar uma máquina digital para poder tirar fotografias na cena do crime.

			– Sei como te sentes – disse Garon, com uma gargalhada.

			– É verdade que muitos casos não aparecem no VICAP?

			– Sim. Os formulários são mais curtos do que antes, mas demora-se uma hora a preenchê-los e alguns departamentos de polícia não têm tempo. Se encontrares outro caso em que apareça uma fita de seda vermelha, talvez consiga convencer o teu tenente de que se trata de um assassino em série... antes de ele voltar a matar.

			– Poderão ceder-me um agente, se formarmos uma equipa para caçar esse tipo?

			– Eu estou disponível. O resto da minha equipa está a tentar apanhar um grupo que assalta bancos com armas automáticas. Não sou imprescindível, o meu assistente pode encarregar-se de gerir a operação na minha ausência. Trabalhei em casos de assassinatos em série e conheço vários agentes da Unidade de Ciências do Comportamento que podem ajudar-nos. Será um prazer trabalhar convosco.

			– Obrigado. 

			– De nada. Estamos todos na mesma equipa.

			– Tens um cartão?

			Garon tirou um cartão branco e simples com letras pretas da carteira e disse:

			– Aqui tens o meu número de telefone e também o meu telemóvel e a minha morada de correio electrónico.

			– Vives em Jacobsville? – perguntou-lhe Márquez, depois de dar uma olhadela ao cartão.

			– Sim, comprei um rancho – Garon deu uma gargalhada. – Supostamente, não podemos envolver-nos em nenhum negócio fora do emprego, mas mexi alguns cordelinhos. Vivo no rancho e, como o capataz se ocupa do dia-a-dia, não tenho problemas.

			– Eu nasci em Jacobsville – disse Márquez, com um sorriso. – A minha mãe ainda vive lá, tem um café.

			Na vila só havia um café e Garon comera lá várias vezes.

			– Referes-te ao Café da Barbara?

			– Exactamente.

			Garon franziu o sobrolho. Não queria ser mal-educado, mas Barbara era loira.

			– Estás a pensar que é estranho que tenha uma mãe loira, não é? – perguntou-lhe Márquez, sorridente. – Os meus pais tinham uma pequena casa de penhores na vila e morreram numa tentativa de roubo. Barbara não se casou e estava sozinha. Os meus pais costumavam mandar-me comprar comida ao café dela e ela adoptou-me depois do funeral. É uma mulher de armas.

			– Ouvi dizer que sim.

			Márquez deu uma olhadela ao seu relógio.

			– Tenho de ir, telefonar-te-ei depois de falar com o capitão.

			– Será melhor enviares-me uma mensagem de correio electrónico. Hoje esperam-me imensas reuniões, tenho de me pôr em dia.

			– Está bem. Até logo.

			– Adeus!

			 

			 

			Garon regressou a Jacobsville bastante satisfeito. A sua brigada estava a interrogar as testemunhas do último roubo para tentar encontrar alguma informação útil, já que aqueles tipos com armas automáticas eram um perigo para toda a comunidade de Santo António. Estivera a falar com um dos assistentes do agente especial encarregue das operações, propusera-lhe organizar um grupo de trabalho juntamente com os inspectores de homicídios de Santo António para investigar o assassinato da menina e recebera luz verde. O seu superior dera-lhe o número de telefone de um ranger do Texas que conhecia. Ao fim e ao cabo, iam precisar de toda a ajuda que conseguissem.

			Ao passar à frente da propriedade de Grace Carver, viu o carro no caminho da entrada e perguntou-se se conseguiria pô-lo a trabalhar. Era um milagre que aquele monte de sucata funcionasse.

			Ao seguir pelo caminho da entrada da sua casa, quase chocou contra um Mercedes descapotável. Uma morena de olhos escuros que lhe era familiar saiu do carro imediatamente. Vestia um fato e a saia curta enfatizava as suas pernas compridas. Era a agente imobiliária que trabalhava há pouco tempo com Andy Webb, o homem que lhe vendera o rancho. A sua tia era a velha lady Talbot, uma milionária que vivia numa mansão na rua principal da vila.

			Como se chamava...? Jaqui, Jaqui Jones. Era fácil de recordar, a sua figura escultural tornava-a memorável.

			– Olá! – cumprimentou-o, num tom de voz insinuante. – Passei por aqui para ver se estás satisfeito com o rancho.

			– Muito, obrigado – disse ele, com um sorriso.

			– Incrível! – Jaqui aproximou-se ainda mais. Era quase tão alta como ele, apesar de ele medir mais de um metro e oitenta e cinco. – Celebro uma festa em casa da minha tia na sexta-feira da semana que vem e adoraria que viesses. Assim poderás conhecer as pessoas influentes da zona.

			– Onde e a que horas?

			– Espera um segundo, vou escrever a morada – disse ela, com um sorriso enorme.

			Voltou para o seu carro e mostrou o seu corpo ao inclinar-se para procurar uma caneta e um caderno. Era óbvio que estava disponível e interessada... tal como ele. Há bastante tempo que não estava com uma mulher.

			Depois de anotar a morada numa folha, deu-lha e replicou:

			– Por volta das seis. É cedo, mas podemos beber um copo enquanto esperamos pelos outros.

			– Não bebo.

			Olhou para ele, espantada, e ao perceber que não estava a brincar, sorriu e comentou:

			– Bom, podemos beber um café.

			– Perfeito! Vemo-nos lá – ao ver que hesitava por um instante, como se quisesse ficar, Garon acrescentou: – Cheguei de Washington muito cedo e tive um dia muito difícil no escritório. Estou bastante cansado.

			– Então, será melhor ir-me embora e deixar-te descansar. Não te esqueças da festa.

			– Claro que não.

			Como ele dera a volta ao Mercedes para estacionar o seu carro à frente da casa, Jaqui não teve problemas para recuar, e despediu-se com a mão enquanto se afastava dali.

			Ao entrar na casa, Garon esteve prestes a chocar com a menina Jane, que lhe disse, num tom ligeiramente beligerante:

			– Essa mulher tão elegante disse-me que esperaria, mas não a convidei para entrar. Só está há dois meses na vila e já tem alguma reputação. Um dia, quando estava no escritório de Ben Smith, pôs-lhe a mão nas calças!

			Aparentemente, tratava-se de um pecado horrível. Garon não fez nenhum comentário e limitou-se a esperar que continuasse.

			– Afastou-lhe a mão, abriu a porta do escritório e mandou-a para a rua. A sua mulher trabalha com ele e, quando lhe contou o que tinha acontecido, ela foi falar com Andy Webb e disse-lhe onde podia pôr a propriedade que tinham estado prestes a comprar.

			– Jaqui não perde tempo, pois não? – comentou Garon, com ironia.

			– É uma atrevida, uma mulher decente não se comportaria assim – respondeu a menina Jane, com frieza.

			– Estamos no século XXI.

			– A sua mãe teria feito algo do género?

			Garon susteve a respiração. A sua mãe fora uma santa e não conseguia imaginá-la a insinuar-se a outro homem que não fosse o seu pai... Até que ele lhe foi infiel e precipitou a sua morte.

			A governanta leu a resposta no seu olhar e comentou:

			– A minha mãe também não. Uma mulher que se comporta assim com homens que mal conhece será sempre assim, mesmo que esteja casada. Tal como os homens que tratam as mulheres como se fossem brinquedos descartáveis.

			– Então, todos os solteiros de Jacobsville se mantêm celibatários?

			Ela fulminou-o com o olhar.

			– Nas populações pequenas, quase todos costumam casar-se e ter filhos, a nossa maneira de ser é diferente da das pessoas da cidade. Aqui, a honra e o amor-próprio são muito mais importantes do que fechar um acordo de negócios e almoçar num restaurante de luxo. Somos pessoas simples, senhor Grier, mas não reparamos apenas nas aparências e julgamos o que vemos.

			– Não há uma passagem na Bíblia sobre julgar os outros?

			– Também há várias sobre o bem e o mal. As civilizações desmoronam-se quando as artes e a religião se transformam em algo supérfluo – ao vê-lo arquear as sobrancelhas, acrescentou com um sorriso: – Acha que sou estúpida porque trabalho como governanta? Tenho um mestrado em História e trabalhei como professora numa cidade grande até um aluno me dar uma sova que quase me matou à frente do resto da turma. Não quis retomar a docência quando saí do hospital, portanto agora dedico-me a cuidar das casas alheias. É um trabalho mais seguro, sobretudo quando trabalho para agentes da lei. Tem o jantar na mesa.

			– Obrigado.

			Ela foi-se embora antes de ele poder acrescentar mais, embora a verdade fosse que Garon ficara sem palavras. Fora Hayes Carson, o xerife do condado de Jacobs, quem a recomendara. Aparentemente, contratara-a de forma temporária até encontrar uma governanta a tempo parcial. Tendo em conta o que lhe acontecera, não era de estranhar que tivesse deixado o ensino. Há umas duas décadas que ele saíra do liceu e fora para a universidade, mas, no seu tempo, eram os professores que controlavam as salas de aula. 

			Mais tarde, enquanto permanecia deitado na cama com o olhar fixo no tecto, ouviu que alguém batia à porta principal com força. Levantou-se imediatamente e, depois de vestir um robe, desceu a escada descalço. A menina Jane adiantara-se e, ao ver que acendia a luz do alpendre e que fazia menção de abrir a porta, gritou:

			– Não abra sem saber quem é! – apressou-se a aproximar-se dela, enquanto tirava do bolso uma Glock de calibre quarenta.

			– Sei quem é – disse ela, enquanto abria a porta.

			Tratava-se de Grace Carver, a vizinha. Tinha um robe um pouco puído, uns chinelos velhos, o seu cabelo loiro estava preso num rabo-de-cavalo descuidado e os seus olhos cinzentos, cheios de lágrimas, reflectiam uma profunda ansiedade.

			– Por favor, posso usar o teu telefone? A minha avó não consegue respirar e dói-lhe o peito. Parece-me que está a ter um ataque de coração, mas o meu telefone não funciona e não consigo pôr o carro a trabalhar, vai morrer!

			Antes de acabar de falar, Garon já marcara o número das Urgências e dissera à telefonista o que se passava. Depois de lhe dar a morada da casa, virou-se para Grace e disse com firmeza:

			– Espera por mim, já volto.

			Subiu as escadas a correr, vestiu umas calças de ganga e uma camisa e calçou as botas sem se incomodar em perder tempo com as meias, agarrou num casaco e desceu em menos de cinco minutos.

			– É rápido – comentou Grace.

			– Devido ao meu trabalho, costumo ter de sair a qualquer hora – puxou-a pelo cotovelo e virou-se para a governanta. – Não sei quanto tempo demorarei, mas tenho as minhas chaves. Feche a porta e vá dormir.

			– Está bem. Grace, rezarei pela tua avó e por ti.

			– Obrigada, menina Jane – respondeu ela. Tinha um leve sotaque texano que era muito doce.

			Garon levou-a para o Jaguar preto e ajudou-a a entrar. Ela sentia-se bastante incomodada, já que, para além de estar de robe, não costumava estar a sós com um homem.

			Os dois permaneceram em silêncio durante o curto trajecto e, assim que chegaram, saíram do carro e entraram a correr em casa. A senhora Jessie Collier estava sentada na sua cama, vestida com uma camisa de dormir azul que parecia tirada dos anos vinte. Era uma mulher corpulenta, com o cabelo branco preso num coque e os olhos verdes. Respirava com dificuldade.

			– Jane, pelo amor de Deus, vai buscar o meu robe!

			– Claro – Grace aproximou-se do armário imediatamente.

			– Que rapariga tão estúpida, nunca faz nada bem – a idosa olhou para a Garon com expressão irritada e perguntou: – Quem é o senhor?

			– O seu vizinho. A ambulância vem a caminho.

			– Uma ambulância? – fulminou Grace com o olhar, enquanto ela se aproximava com um robe branco, e acrescentou: – Disse-te que... iríamos no carro! Uma ambulância... custará dinheiro!

			– O carro não anda, avó.

			– Avariaste-o, não foi? És... uma estúpida... – a mulher gemeu e levou a mão ao peito.

			– Por favor, avó, não te alteres. Vais piorar as coisas! – exclamou Grace, angustiada.

			– Adorarias que morresse, não é? Assim... terias a casa toda para ti e não terias de cuidar de uma idosa.

			– Não digas isso, sabes que te amo – disse a sua neta, com suavidade.

			– Sim, claro. Tanto faz, eu não te amo. Por tua culpa... perdi a minha filha, sofri o escárnio público, tive de... sofrer uma tremenda vergonha cada vez que ia à vila...

			– Avó... – sussurrou Grace. O seu rosto demonstrava que aquelas palavras a magoavam.

			– Oxalá morresse, assim não teria de te aguentar! – exclamou a idosa, ofegante.

			Quando ouviram as sirenes da ambulância, Grace sentiu-se mais do que aliviada. Envergonhava-a tanto que o seu vizinho ouvisse tudo aquilo, que não se atrevia a olhar para ele. Como desejava fugir do quarto, apressou-se a dizer:

			– Eu desço.

			– Estúpida, arruinou a minha vida... – resmungou a idosa.

			Garon olhou para ela com desagrado. A sua neta estava a fazer todos os possíveis por ela, mas aquela velha parecia tão carinhosa como uma serpente. Talvez se comportasse assim devido ao súbito ataque que sofrera, embora a mulher da sua vida tivesse morrido a pedir perdão às enfermeiras porque tinham de a ajudar a ir à casa de banho... Fora um anjo doce e amável até ao fim. Que contraste!

			Os paramédicos chegaram com uma maca e começaram a atender a senhora Collier.

			– É um ataque de coração? Vai recuperar? – perguntou-lhes Grace, com preocupação.

			– É a sua filha?

			– Sou a neta.

			– Sofreu algum ataque assim antes?

			– Sim. O doutor Coltrain receitou-lhe uns comprimidos de nitroglicerina, mas não os toma. E também não quer tomar a medicação que lhe receitou para controlar a tensão.

			– Os remédios custam dinheiro! – exclamou a idosa. – Só conto com a minha pensão, porque com o que ela ganha não conseguiria dar de comer a um rato. Trabalha a tempo parcial na florista e cozinha...

			– Se trabalhasse o dia inteiro teria de te deixar sozinha o dia todo e não posso fazê-lo – explicou Grace, com calma. Não acrescentou que teria de contratar alguém para cuidar dela e que ninguém que a conhecesse aceitaria esse trabalho.

			– É uma boa desculpa, não é? – a senhora Collier levou a mão ao peito e emitiu uma exclamação abafada.

			– Onde estão os comprimidos de nitroglicerina? – apressou-se a perguntar um dos paramédicos.

			Grace deu a volta à cama a correr, tirou uma caixa da mesa-de-cabeceira e deu-lha. O homem não fez caso dos protestos da idosa e pôs-lhe um comprimido debaixo da língua. Contudo, apesar de a mulher tremer quando começou a fazer efeito, o paramédico que estava a controlar os sinais vitais lançou um olhar ao seu colega.

			– Vamos ter de a levar ao hospital – comentou. Olhou para Grace e perguntou: – Pode vir com ela?

			– Sim, mas... tenho de mudar de roupa, só demoro um segundo.

			Foi ao seu quarto imediatamente, vestiu umas calças de ganga e uma camisola e calçou os seus velhos ténis de desporto. Regressou imediatamente sem perder tempo a maquilhar-se ou a pentear-se.

			Garon olhou para ela com atenção. Estava claro que não ganharia um concurso de beleza, mas vestira-se com uma rapidez surpreendente. A maioria das mulheres que conhecia demorava horas a arranjar-se.

			– Seguir-vos-ei no meu carro e trar-vos-ei de volta – disse.

			Ela fez menção de protestar, mas um dos paramédicos comentou:

			– O mais certo é que tenha de ficar no hospital esta noite pelo menos.

			– Não tenciono ficar lá! – protestou a senhora Collier, apesar de continuar a ofegar e a agarrar-se ao peito.

			– Vai ter de o fazer – respondeu o homem, com um sorriso carregado de paciência. – Vamos pô-la na maca, Jake.

			– Sim, vamos.

			Grace permaneceu junto de Garon enquanto punham a sua avó na maca, sem que ela parasse de resmungar. Seguiram os paramédicos em silêncio quando a levaram para a ambulância e, então, dirigiram-se para o Jaguar.

			– Não precisarás da tua mala? – perguntou-lhe ele, quando entraram no carro.

			Ela apontou para a bolsa que tinha à volta da cintura e disse, sem inflexão alguma na voz:

			– Tenho os cartões da avó. Não pode morrer... Não tenho mais ninguém no mundo.

			Garon pensou que, se aquilo fosse verdade, aquela mulher não tinha grande coisa. Pensara que naquela noite poderia dormir e descansar, mas estava claro que não ia ser assim.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Quando acabaram de fazer todos os testes à senhora Collier, já passava da meia-noite. O doutor Jeb «Copper» Coltrain apareceu na sala de espera assim que obteve os resultados e disse a Grace que fora um ataque de coração bastante grave.

			– Está mal, Grace. Lamento, mas suponho que esperavas algo do género. Eu bem disse que isto aconteceria mais cedo ou mais tarde.

			– Mas... há remédios e, nas notícias, vi que tinham desenvolvido novos procedimentos cirúrgicos...

			Ele fez menção de lhe pôr uma mão no ombro, mas baixou-a antes de tocar nela quando ela ficou tensa de forma visível. Garon também reparou na sua reacção e sentiu uma certa curiosidade.

			– A maioria desses procedimentos ainda estão em fase experimental, Grace – disse o médico, num tom suave. – E os remédios ainda não são comparticipados.

			Quando Grace mordeu o lábio inferior, Garon não conseguiu evitar perceber que tinha uma boca linda com um tom rosado natural e uma tez perfeita que muitas mulheres teriam invejado. O seu cabelo tinha um tom dourado e era ligeiramente ondulado. Apesar de o ter apanhado numa trança, solto devia chegar até meio das costas. Tinha uns seios pequenos, mas firmes e uma cintura estreita. Na verdade, era perfeitamente proporcional. As calças de ganga justas que vestia enfatizavam as suas pernas compridas e as suas ancas curvilíneas... De repente, sentiu-se incomodado a observá-la e apressou-se a desviar o olhar e a concentrar a sua atenção em Coltrain.

			– Talvez tenha sido um ataque leve – insistiu ela.

			– Não demorará a ter um ainda pior – disse o médico. – Recusa-se a medicar-se e a deixar de comer batatas fritas carregadas de sal e pickles... Quando paras de lhos comprar, pede que lhos entreguem ao domicílio. Grace, tens de admitir de uma vez por todas que não está a ajudar-se a ela mesma e que não podes obrigá-la a viver se não quiser.

			– Não quero que morra!

			Coltrain respirou fundo e olhou para Garon, que permanecia em silêncio.

			– É o irmão de Cash? – ao ver que ele assentia, acrescentou: – O agente do FBI?

			Garon assentiu novamente.

			– O meu carro não trabalhava e o telefone não funcionava, portanto tive de lhe pedir ajuda – comentou Grace, para parar o interrogatório. O médico era brusco e rude com os desconhecidos e o senhor Grier não parecia ser um homem paciente.

			– Estou a ver – limitou-se a dizer Coltrain, sem desviar o olhar de Garon.

			– Posso ficar com a minha avó esta noite.

			– Nem pensar! Vai para casa e dorme um pouco. Precisas de descansar, no caso de recuperar e voltar para casa.

			– No caso de recuperar? Como assim?

			– Está bem, quando recuperar – respondeu o médico, com irritação.

			– Telefonar-me-á se precisar de mim?

			– Sim, telefonarei. Vá lá, vai tratar da papelada – ao ver que ela olhava para Garon e hesitava por um segundo, insistiu: – Ele pode esperar. Vá, vai de uma vez – quando ela obedeceu, o médico olhou para Garon com desconfiança e perguntou: – Conhece bem a família?

			– Só tinha falado uma vez com Grace até hoje, somos vizinhos.

			– Sei onde vive. O que sabe dela?

			Garon começou a impacientar-se.

			– Não sei nada e quero que continue a ser assim. Esta noite, fiz-lhe um favor, mas não estou de humor para me encarregar de ninguém, sobretudo se se tratar de uma solteirona.

			– Com essa atitude não vai chegar longe em Jacobsville; Grace é especial – queixou-se Coltrain, com indignação.

			– Como queira...

			O médico respirou fundo e praguejou em voz baixa enquanto seguia Grace com o olhar.

			– Ficará devastada quando a velha morrer e isso não vai demorar a acontecer. Pedi que lhe façam um ecocardiograma e já tem metade dos músculos do coração mortos. Acabará com o resto assim que lhe der alta... Se é que dura tanto, claro. Grace acha que a sedei, mas a verdade é que está em coma. Não tive coragem de lho dizer e é por isso que não quero que vá vê-la. Está na UCI e não acho que saia desta. Grace não tem mais ninguém.

			– Todos têm algum parente.

			– Os seus pais divorciaram-se quando ela tinha dez anos. A sua avó teve de cuidar dela e não deixou de lhe recordar o favor que lhe fez. A sua mãe saiu da zona e morreu de overdose quando Grace tinha doze anos. O seu pai tinha morrido dois anos antes num acidente. Não tem tios nem tias, só lhe resta um primo que vive em Victoria, mas é muito velho e está praticamente incapacitado.

			– E o que importa que não tenha ninguém? É uma mulher adulta.

			Coltrain demorou alguns segundos a responder e, finalmente, declarou:

			– Grace é muito inocente, é mais jovem do que parece – em vez de explicar aquelas palavras enigmáticas, suspirou e acrescentou: – Enfim, agradecerei se a levar a casa. Talvez Lou e eu possamos ajudá-la.

			Lou era a sua esposa. Era médica e exerciam juntos na zona, juntamente com o doutor Drew Morris.

			Garon franziu o sobrolho, porque sentia que estavam a obrigá-lo a ter uma obrigação. Contudo, apesar de não gostar da situação, não podia ir-se embora e abandonar Grace sem mais nem menos. De repente, teve uma ideia. Sim, alguém tinha de se sacrificar, mas não tinha de ser ele.

			– A menina Turner trabalha para mim e ela conhece Grace.

			– Sim, Jane foi professora dela. Estão muito unidas, apesar de não terem nenhum parentesco.

			– Posso pedir à menina Turner para ficar com ela esta noite.

			– Que simpatia... – comentou o médico, com sarcasmo.

			Garon limitou-se a olhar para ele sem pestanejar com um brilho resistente nos seus olhos escuros e recusou-se a ceder. Finalmente, Coltrain percebeu que não ia dar o braço a torcer e suspirou.

			– Está bem, mas vou dar um sedativo a Grace antes de se ir embora. Se a menina Turner puder ficar com ela esta noite, agradecerei.

			– Conte com isso – disse Garon.

			 

			 

			Coltrain levou Grace à sala de Urgências e auscultou-lhe o coração.

			– Estou bem! – protestou ela.

			– Sim, é verdade – o médico deu-lhe uma injecção que já tinha preparada e disse: – Vai para casa, precisas de descansar.

			– Não telefonei a Judy para lhe dizer que amanhã não poderei ir à florista; de certeza que me despede.

			– Claro que não, de certeza que entende. Uma das enfermeiras das Urgências, Jill, é prima dela. Pedir-lhe-ei para lhe contar o que se passou – disse ele, com um sorriso.

			– Obrigada, doutor Coltrain.

			– O teu vizinho vai deixar que a menina Turner fique contigo esta noite.

			– Que amável... embora me sinta um pouco incomodada quando está por perto.

			– É agente do FBI e, a julgar pelo que o seu irmão Cash me disse, é muito bom em homicídios...

			Grace desviou o olhar e disse:

			– Tenho de ir.

			– Não é obrigatório gostares dele, Grace. Mas precisas que alguém te ajude a passar por tudo isto.

			– A menina Turner ajudar-me-á – Grace virou-se para a porta e acrescentou: – Obrigada, doutor.

			– Seguirás em frente, Grace. Todos temos de enfrentar a perda de entes queridos, faz parte da vida. Ao fim e ao cabo, ninguém sai vivo deste mundo – declarou, enquanto saíam para o corredor.

			– É reconfortante sabê-lo.

			– Sim, é verdade.

			 

			 

			Garon estava à espera dela com as mãos nos bolsos, passeando de um lado para o outro. Parecia cansado e irritado.

			– Estou pronta. Obrigada por esperares – disse Grace, sem olhar para ele nos olhos.

			Ele limitou-se a assentir com um ar cortante.

			– Telefonar-te-ei se houver alguma novidade, Grace. A sério – disse Coltrain.

			– Está bem. Obrigada, doutor.

			– De nada. Descansa um pouco.

			Ela dirigiu-se para a porta sem acrescentar mais nada. Era óbvio que se esquecera de que o seu telefone não funcionava e de que, portanto, o médico não conseguiria contactar com ela.

			Garon seguiu-a sem tirar as mãos dos bolsos. Não se despediu de Coltrain, que o seguiu com o olhar com uma expressão carrancuda, até uma enfermeira o chamar.

			 

			 

			Garon abriu a porta do carro e ajudou Grace a entrar. Ela parecia ter emudecido. Permaneceram em silêncio enquanto saíam do estacionamento e, finalmente, ele comentou:

			– Conheces bem o médico, não é?

			Ela limitou-se a assentir sem olhar para ele.

			– É um homem bastante rude, não é?

			Grace pensou que o comentário era engraçado vindo de alguém que parecia pior do que Coltrain, mas como era demasiado tímida para lho dizer, assentiu simplesmente.

			Garon arqueou uma sobrancelha. Sentia-se como se estivesse a falar sozinho e perguntou-se porque é que o médico lhe dera uma injecção em vez de lhe dar um comprimido. De facto, também lhe parecia estranho que o tipo se preocupasse ao ponto de querer certificar-se de que não passava a noite sozinha. Muitas pessoas tinham familiares muito doentes e a maioria aguentava a situação sem necessidade de calmantes, sobretudo quando se tratava de mulheres jovens e saudáveis.

			Disse para si que não lhe dizia respeito e tirou o telemóvel para telefonar à menina Turner, que atendeu imediatamente. Era óbvio que não se deitara.

			– Importar-se-ia de passar a noite em casa da menina Carver?

			– Claro que não. Estarei pronta assim que chegarem.

			Garon guardou o telefone e disse a Grace:

			– Iremos buscar a menina Turner e levar-vos-ei a tua casa. Ela pode levar-te amanhã ao trabalho e ao hospital no meu Expedition, farei com que um dos meus empregados to leve de manhã.

			Costumava usar o todo-o-terreno para se deslocar pelo rancho e tanto o capataz como os cowboys tinham os seus próprios meios de transporte. Tencionava pedir a um dos seus mecânicos para dar uma olhadela ao carro de Grace, mas preferiu não lho dizer, porque não queria responsabilizar-se por ela durante mais tempo do que o necessário.

			Não se importava de a ajudar se o tratamento pessoal se limitasse ao mínimo possível, embora sentisse um pouco de pena porque parecia ser uma espécie de inadaptada. De qualquer modo, era óbvio que não estava interessada nele, porque se mantinha o mais afastada possível e não tentava atrair a sua atenção. Percebeu que ficara tensa quando Coltrain tentara pôr a mão no seu ombro, porém, apesar de aquele detalhe lhe parecer curioso, estava demasiado cansado para pensar no assunto. Quanto mais depressa a deixasse em sua casa, mais depressa poderia ir dormir.

			Assim que chegaram ao seu rancho, a menina Turner saiu com uma pequena mala e sentou-se no banco traseiro do carro.

			– Fechei a porta, senhor Grier. Tem a chave, não tem?

			– É claro.

			– Estás bem, Grace? Como está a tua avó?

			– Bastante mal, menina Turner – respondeu ela, num tom sonolento. – O doutor Coltrain diz que teve um ataque de coração e não me deu demasiadas esperanças.

			– Não te preocupes. É o melhor médico da zona e fará tudo o que puder.

			– Sim, eu sei. Obrigada por vir fazer-me companhia, a casa é grande.

			– Sim, é verdade.

			Quando chegaram à velha casa vitoriana, Garon percebeu que precisava de ser pintada. Aparentemente, as suas vizinhas não podiam pagar a manutenção da casa. Era uma pena, porque era uma moradia linda.

			– Obrigada pela tua ajuda e por deixares que a menina Turner fique comigo – replicou Grace, com óbvia renitência.

			Garon surpreendeu-se ao perceber que aquela mulher tinha uma veia independente e teimosa e a opinião que tinha dela mudou um pouco.

			– Feche a porta à chave – disse à menina Turner, quando Grace e ela saíram do carro e se dirigiram para a casa.

			– É claro. Irei fazer-lhe o pequeno-almoço assim que me trouxerem o Expedition – respondeu a governanta.

			– Está bem. Boa noite!

			Garon afastou-se dali sem dizer mais nada. Começou a planear o trabalho que tinha para fazer no dia seguinte e não voltou a pensar em Grace.

			 

			 

			No dia seguinte, depois de descansar, sentiu-se mal com a forma como a tratara na noite anterior. Recordou como ele se sentira depois da morte da sua mãe e, sobretudo, quando morrera a mulher que amava. Naquela época, não tinha ninguém que o ajudasse a superar a dor e a depressão, porque a sua família vivia no Texas e ele na Geórgia, visto que trabalhava em Atlanta. Devia ter-se lembrado de como se sentira sozinho, fora muito desconsiderado com Grace.

			De modo que se levantou mais cedo do que de costume, preparou biscoitos, toucinho frito e ovos mexidos para o pequeno-almoço e telefonou para a casa das Collier. Ao lembrar-se de que o telefone não funcionava, foi buscar o carro e dirigiu-se para a casa da sua vizinha.

			Tanto Grace como a menina Turner estavam acordadas. Grace vestia novamente umas calças de ganga e uma camisola larga e tinha o cabelo preso num coque. As duas pareceram surpreender-se ao vê-lo, portanto disse, sem preâmbulos:

			– Fiz o pequeno-almoço.

			– Não era preciso... – começou a dizer Grace.

			Garon estendeu a mão para a segurar pelo braço e levá-la até ao carro, mas ela apressou-se a recuar e olhou para ele com os olhos esbugalhados.

			– É apenas um pequeno-almoço, não estou a declarar-me – replicou ele, com sarcasmo.

			– Oh, graças a Deus que me salvei – ao ver que as suas palavras o tinham apanhado de surpresa, acrescentou: – Talvez devesse ter esperado até depois de tomar o pequeno-almoço, não é?

			O rosto de Garon permaneceu imperturbável, mas os seus olhos escuros brilharam com humor. Fez um som gutural ininteligível, evitou o olhar cheio de diversão da menina Turner e dirigiu-se para o carro.

			Grace tentou mostrar-se relaxada enquanto comia, mas continuava a sentir-se um pouco incomodada junto do seu vizinho corpulento e taciturno. Nunca conhecera ninguém parecido. Se tivesse o mínimo sentido de humor, devia tê-lo muito bem escondido.

			– Estava tudo muito bom, Garon – disse, ao acabar de tomar o pequeno-almoço. – Posso telefonar para o hospital do teu telefone?

			– Claro. Há um no hall.

			Ela levantou-se, limpou a boca com um guardanapo e foi telefonar.

			– Como está? – perguntou Garon à sua governanta.

			– Vai ser muito difícil para ela. A senhora Collier é uma péssima mãe substituta, mas Grace está há tanto tempo a viver com ela, que me parece que se limita a ignorar os maus-tratos.

			– A julgar pelo que vi, a sua avó não a suporta.

			– É pior do que parece. A senhora Collier não a ajudou quando Grace precisava mais dela do que nunca e parece-me que a trata tão mal porque se sente culpada.

			– O que aconteceu? – perguntou-lhe ele, com curiosidade.

			– Não sou a pessoa indicada para falar dos assuntos de Grace.

			Garon limitou-se a beber a sua chávena de café. Aparentemente, os segredos eram uma parte intrínseca da vida numa população pequena.

			Grace voltou ao fim de um instante e, enquanto se sentava novamente, comentou com abatimento:

			– Está na UCI. O médico não mo disse ontem à noite.

			– De certeza que tinha as suas razões. Vais trabalhar?

			– Tenho de o fazer. Com a pensão da avó mal conseguimos chegar ao fim do mês, tenho de ganhar o máximo de dinheiro que conseguir.

			– Não queres ir para a universidade, nem aprender um ofício? – perguntou-lhe Garon.

			– Como conseguiria pagar isso, mesmo que não tivesse de cuidar da minha avó? Está inválida desde que acabei o liceu, sou tudo o que tem – Grace franziu o sobrolho e acrescentou: – Para um homem que não quer que se metam nos seus assuntos, passas bastante tempo a meter o nariz nas vidas alheias.

			– Ouve, emprestei-te a minha governanta...

			– A menina Turner não se empresta, ela é uma pessoa que tem coração.

			Garon fulminou-a com o olhar e respondeu, indignado:

			– E eu também.

			– Deves tê-lo bem guardado, para não se gastar – Grace levantou-se antes de acrescentar: – Obrigada pelo pequeno-almoço. Não és uma pessoa muito agradável, mas pelo menos cozinhas bem.

			– Que sorte!

			– Se queres ser desagradável, eu também posso sê-lo. Se algum dia conseguires mostrar um pouco de amabilidade, talvez até possa esboçar-te um sorriso.

			A menina Turner estava a lutar para conter um sorriso. Apesar do estranho comportamento do seu chefe, gostava do seu trabalho.

			– Não acho que isso aconteça – Garon virou-se para a sua governanta e declarou: – Tenho de ir, esperam-me imensas reuniões. As chaves do Expedition estão penduradas atrás da porta, use-o à vontade – depois de uma ligeira hesitação, acrescentou: – Tente não atropelar Grace, a menos que seja necessário. É tão espinhosa que de certeza que me fura um pneu.

			– Não é de estranhar que não sejas casado, mas obrigada por me deixares usar o teu carro. Farei com que arranjem o meu o quanto antes – disse Grace.

			– Não acho que encontres um mecânico que trabalhe de graça.

			Ela fulminou-o com o olhar. Os seus olhos brilhavam quando estava zangada e as suas faces adquiriam um lindo rubor.

			– Jerry, o rapaz que trabalha na bomba de gasolina, fará uma revisão ao meu carro em troca de ovos e bolos.

			– Fazem permutas? Em que século vivem? – perguntou-lhe ele, atónito.

			– Num melhor do que o teu, garanto-te. Por aqui não somos números nos arquivos de registos, mas pessoas.

			– É de estranhar que não sejas um número no arquivo de algum manicómio – resmungou ele, em voz baixa.

			– Podemos ir assim que quiseres, Grace – apressou-se a dizer a menina Turner, ao perceber que estava prestes a acontecer uma explosão.

			– Estou pronta, menina Turner.

			– Vais trabalhar com esse aspecto? – perguntou-lhe Garon.

			Grace examinou as calças de ganga impecáveis e a camisola de um branco imaculado que vestira e perguntou:

			– O que queres que vista para trabalhar numa florista, um vestido de noite?

			– As mulheres do meu escritório vestem um fato e maquilham-se.

			– Claro, porque acham que estás disponível e querem impressionar-te. A minha chefe veste-se como eu.

			– Cada um faz o que quer. Menina Turner, chegarei bastante tarde. Deixe-me alguma coisa para comer no frigorífico.

			– Está bem.

			Ao chegar à porta, Garon virou-se e olhou para Grace com uma expressão séria.

			– Espero que a tua avó melhore.

			– Obrigada. 

			Grace sentiu uma estranha sensação no estômago. Esperava não ter demasiado contacto com o seu vizinho taciturno e que a sua avó melhorasse o mais depressa possível.

			 

			 

			Quando chegou à florista, Judy deu-lhe todo o seu apoio e mostrou-se compassiva. Na verdade, até lhe disse para ir fazer companhia à sua avó e que lhe pagaria as horas de qualquer forma.

			– Obrigada, mas o doutor Coltrain não gostaria – disse Grace, enquanto preparava uma coroa para um funeral. – Não quer que passe o dia na UCI, só posso entrar durante alguns minutos três vezes por dia. Judy, tenho medo. A minha avó está muito mal.

			– Há muito tempo que é a tua única família, mas há um mundo inteiro que ainda não viste. Tens de pensar em seguir em frente, no teu futuro.

			– Não sei o que faria se... Enfim, o meu primo Bob poderia vir visitar-me, mas está bastante mal e tem uma enfermeira que cuida dele dia e noite. Ficaria completamente sozinha em Jacobsville.

			Judy deu-lhe umas palmadinhas na mão e disse, com um sorriso:

			– Nunca estarás sozinha aqui, sabes que todos nós somos a tua família.
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